
ARP 1102/2024

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS - CELIC - RS LEI 14.133/21

Compromisso celebrado entre o Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da CELIC, sito na Av. Borges de Medeiros n.º 1.501, 2º andar, nas dependências do
CAFF, Centro Administrativo Fernando Ferrari em Porto Alegre – RS, CEP 90.119-900, representado, neste ato, pela Chefe da Divisão de Gestão de Atas
DGEST/DGFOR/CELIC, ROBERTA SARTÓRIO, inscrita no Cadastro de Pessoas Físicas sob n.º 004.435.430-46, doravante denominada ÓRGÃO
GERENCIADOR e ENECOM COMERCIAL MERCANTIL LTDA estabelecida na Rua Dona Augusta, 333/804, Torre 01, Bairro Menino Deus, Porto Alegre/RS,
CEP 90850-130; fone: (51) 9865.6222, e-mail: enecom@enecom.com.br; inscrita no Ministério da Fazenda sob o n.º 72.473.325/0001-00, representada neste ato
por TANIUS FERREIRA SCHAFER FILHO CPF 946.934.120-15 doravante denominado COMPROMITENTE, para o Registro de Preços para contratação de
fornecimento de acordo com o objeto descrito na Cláusula Primeira - Do Objeto, de que trata o processo administrativo n.º 24/1300-0003300-5 em decorrência do
Pregão Eletrônico n° 0280/202 mediante as cláusulas e condições seguintes:

1 - PRIMEIRA CLÁUSULA - DO OBJETO
1.1 Registro de Preços para fornecimento, conforme especificações técnicas, observações, quantidades, garantia, órgãos participantes e locais de entrega

estabelecidos no edital e respectivo Termo de Referência.

2 - CLÁUSULA SEGUNDA - DO PREÇO
2.1 O preço registrado é o constante da proposta vencedora da licitação correspondente a preços unitários e quantitativos constante do anexo a presente

Ata de Registro de Preços.
2.2 O preço total desta Ata corresponde a R$ 2.999.800,00 para o lote 12.

3 - CLÁUSULA TERCEIRA - DA REVISÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS
3.1 Os preços registrados poderão ser revisados para reestabelecer o equilíbrio econômico-financeiro quando, por motivo superveniente, restarem inviáveis

de serem praticados em razão de força maior, caso fortuito, fato do príncipe ou fatos imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis.
3.2 Nos casos em que a majoração do preço for pleiteada pelo COMPROMITENTE, o ÓRGÃO GERENCIADOR analisará a solicitação de revisão do

preço registrado a partir da fundamentação e do conjunto probatório apresentados, em cotejo com pesquisa de mercado atualizada e diligências que se mostrem
necessárias para avaliação do pedido, mantendo a economia obtida no procedimento licitatório.

3.2.1 Após trinta dias do aceite do requerimento de revisão pelo ÓRGÃO GERENCIADOR, e sem manifestação conclusiva deste, poderá o
COMPROMITENTE comunicar formalmente ao ÓRGÃO GERENCIADOR a recusa de novos pedidos de entrega de bens ou de prestação de serviços;

3.2.2 Durante o prazo referido no subitem 3.2.1, o COMPROMITENTE fica obrigado a manter as condições pactuadas quando da assinatura da ata;
3.2.3 A negociação será cabível quando o preço requerido pelo COMPROMITENTE estiver acima do preço de mercado apurado pela Administração;
3.2.4 Caso frustrada a negociação, caberá ao ÓRGÃO GERENCIADOR liberar o COMPROMITENTE do compromisso assumido, se confirmada a

pertinência da motivação apresentada e convocar os demais fornecedores constantes no cadastro reserva, se houver;
3.2.5 O novo valor registrado, que constará no termo aditivo da ata, terá efeito retroativo à data do aceite referido no subitem 3.2.1;
3.2.6 Caso a motivação apresentada pelo COMPROMITENTE não seja acolhida pelo ÓRGÃO GERENCIADOR, o descumprimento da obrigação de

fornecer ensejará a aplicação das sanções cabíveis;
3.3 Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado, o ÓRGÃO GERENCIADOR convocará o COMPROMITENTE para

redução de preços e sua adequação ao praticado pelo mercado.
3.3.1 Caso o COMPROMITENTE não aceite a redução de preços, este será liberado do compromisso assumido, sem aplicação de penalidade;
3.3.2 Poderá a Administração convocar os licitantes do cadastro reserva, se houver, observada a ordem de registro e de classificação, para assumirem o

compromisso pelo preço de mercado;
3.3.3 Havendo êxito na negociação, o valor a ser registrado terá efeito a partir da publicação do termo aditivo à ata de registro de preços.
3.4 Os preços contratados serão reajustados, para mais ou para menos, conforme o caso, se houver, após a data da apresentação da proposta, criação,

alteração ou extinção de quaisquer tributos ou encargos legais, ou a superveniência de disposições legais, com comprovada repercussão sobre os preços contratados.
3.5 O reequilíbrio dos preços da ata de registro de preços implicará a revisão dos preços dos contratos vigentes.
3.6 Na hipótese de prorrogação da ata de registro de preços, os preços registrados serão atualizados conforme índice previsto em edital, a contar do início

de sua vigência.
3.6.1 Para fins de pagamento, será considerado o preço vigente na data do pedido.

4 - CLÁUSULA QUARTA - DOS PRAZOS
4.1 O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de 1 (um) ano a partir da publicação da súmula no Diário Oficial do Estado do Rio Grande do

Sul e poderá ser prorrogado, por igual período, a critério da Administração, desde que comprovado o preço vantajoso.

5 - CLÁUSULA QUINTA - DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES
5.1 Dos Direitos:
5.1.1 da Administração: contratar se necessário, o objeto desta licitação;
5.1.2 do COMPROMITENTE: ser contratado se a Administração utilizar o Registro de Preços, ou, em igualdade de condições, ser preferido, no caso de

contratação por outra forma
5.2 Das Obrigações:
5.2.1 da Administração: contratar com aquele que detém o preço registrado, ou em igualdade de condições, dar preferência ao mesmo se contratar por

outra forma;

Emissão: Emissão: 25/09/202425/09/2024 -  - 15:0215:02

Página: Página: 11 de  de 66

GCE - Gestão de Compras do EstadoGCE - Gestão de Compras do Estado Módulo de Atas e Registro de PreçoMódulo de Atas e Registro de Preço



5.2.2 aplicar, garantidos a ampla defesa e o contraditório, as penalidades decorrentes de infrações ocorridas na vigência da Ata de Registro de Preços,
quando não decorrente de execução contratual;

5.2.3 do COMPROMITENTE: atender, nas condições estabelecidas no Edital, todos os pedidos de contratação e MANTER todas as condições de
habilitação e qualificação exigidas na licitação durante o período da vigência da Ata de Registro de Preços.

6 - CLÁUSULA SEXTA - DO CANCELAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO
A Ata de Registro de Preços será cancelada nas seguintes hipóteses:
6.1 quando o COMPROMITENTE:
6.1.1 descumprir as condições nela estabelecidas;
6.1.2 convocado, não comparecer para assinar o contrato, não aceitar a nota de empenho ou o instrumento equivalente no prazo estabelecido pela

Administração Pública Estadual, sem justificativa aceitável;
6.1.3 sofrer sanção prevista nos incisos III ou IV do caput do art. 156 da Lei Federal nº 14.133/2021;
6.1.4 perder alguma das condições de habilitação durante a vigência da ATA;
6.1.5 não atender às convocações e diligências realizadas pela Administração.
6.2 quando não for obtido êxito nas negociações decorrentes de revisão do preço registrado;
6.3 quando ocorrer fato superveniente, decorrente de caso fortuito ou de força maior, que prejudique o cumprimento da Ata de Registro de Preços,

devidamente comprovado e justificado por razão de interesse público ou a pedido do COMPROMITENTE.
6.4 Nas hipóteses previstas nesta cláusula, o beneficiário da Ata de Registro de Preços poderá, a critério da Administração, ser obrigado a garantir o

fornecimento pelo prazo de trinta dias.
6.5 O cancelamento da Ata de Registro de Preços será formalizado por decisão do ÓRGÃO GERENCIADOR, devidamente motivada, assegurados o

contraditório e a ampla defesa.

7 - CLÁUSULA SÉTIMA - DAS PENALIDADES E DAS MULTAS
7.1 O COMPROMITENTE sujeita-se às penalidades previstas nos artigos 155 e 156 da Lei n° 14.133 de 2021 e em consonância às disposições editalícias,

nas hipóteses de:
7.1.1 Cometimento de infrações ocorridas no procedimento licitatório e na vigência da ata de registro de preços, aplicáveis pelo ÓRGÃO GERENCIADOR;
7.1.2 Descumprimento das obrigações contratuais, aplicáveis pelo órgão contratante.
7.2 Cabe ao órgão contratante informar as ocorrências e sanções aplicadas ao ÓRGÃO GERENCIADOR.

8 - CLÁUSULA OITAVA - DA EFICÁCIA
8.1 A presente Ata de Registro de Preços somente terá eficácia após a assinatura das partes e sua divulgação no Portal Nacional de Contratações Públicas

(PNCP).

9 - CLÁUSULA NONA - DAS ADESÕES E DO REMANEJAMENTO
9.1 O remanejamento dos quantitativos da presente ata se dará observando-se as seguintes condições:
9.1.1 anuência do ÓRGÃO GERENCIADOR;
9.1.2 quando atingir a previsão feita por órgão participante, o ÓRGÃO GERENCIADOR deverá obter a aprovação daquele quanto à cedência do

quantitativo;
9.1.3 quando atingir quantitativo previsto para adesão, deverão ser observadas, no que couber, as normas de adesão.
9.2 A adesão à presente Ata se dará nas seguintes condições:
9.2.1 Durante a sua vigência, a Ata de Registro de Preços poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade não participante do procedimento licitatório,

mediante anuência do ÓRGÃO GERENCIADOR;
9.2.2 O COMPROMITENTE beneficiário da Ata deverá ser consultado pelo órgão não participante para que se manifeste acerca da aceitação ou não do

pedido;
9.2.3 Nos casos previstos neste item, o COMPROMITENTE só poderá aceitar o pedido, desde que não prejudique as obrigações presentes e futuras

decorrentes da presente Ata de Registro de Preços;
9.2.4 O órgão não participante, ao formalizar o pedido de adesão, deverá encaminhar ao ÓRGÃO GERENCIADOR a anuência, por escrito, do

COMPROMITENTE em relação ao aceite do pedido, acompanhada de sua justificativa para a adesão pleiteada;
9.2.5 A totalidade das contratações, considerando a cota dos participantes e dos aderentes, não poderá exceder ao dobro do quantitativo previsto por item

no instrumento convocatório e registrados nesta Ata de Registro de Preços para os órgãos participantes;
9.2.6 O quantitativo pleiteado pelo órgão aderente não poderá exceder a 50% (cinquenta por cento) da totalidade do quantitativo dos itens do instrumento

convocatório registrados na Ata de Registro de Preços;
9.2.7 O órgão não participante do certame licitatório será responsável pelos atos relativos à cobrança do cumprimento pelo COMPROMITENTE das

obrigações contratualmente assumidas e pela aplicação, observados a ampla defesa e o contraditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de
cláusulas contratuais em relação às suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

10 - CLÁUSULA DÉCIMA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS
10.1 É vedado o reajuste dos preços registrados na presente Ata.
10.2 Fica eleito o Foro de Porto Alegre para dirimir dúvidas ou questões oriundas do presente instrumento.
10.3 A existência de preços registrados não obriga a Administração a contratar, facultando-se a realização de licitação específica para a aquisição

pretendida, assegurada preferência ao COMPROMITENTE, em igualdade de condições.
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10.4 E, por estarem as partes justas e compromissadas, assinam a presente Ata em duas vias, de igual teor, na presença das testemunhas abaixo assinadas.

Porto Alegre, 25 de Setembro de 2024

TANIUS FERREIRA SCHAEFER FILHO,
   Compromitente.
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ANEXO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO NÚMERO 1102/2024

NÚMERO DA COMPRA..........................: 36737
NÚMERO EXPEDIENTE LICITATÓRIO..: 24/1300-0003300-5
VALIDADE.............................................: 365 Dias

CREDOR................................................: 11043105
CPF/CNPJ..............................................: 72.473.325/0001-00
RAZÃO SOCIAL.....................................: ENECOM COMERCIAL MERCANTIL LTDA
ENDEREÇO............................................: RUA DONA AUGUSTA, 333, APTO 804, TORRE 01, MENINO DEUS - PORTO ALEGRE, RS.

0515.0870.000250 - CALÇADOS BRIGADA MILITAR - BOTA TÁTICA UNISSEX; COR: PRETA - CANO: MÉDIO

UNIDADE..........................: pr
PREVISÃO CONSUMO......: Total
QTD. PREVISTA TOTAL...: 5300,0000
PREÇO UNITÁRIO............: 566,0000
VALOR PERCENTUAL REFERÊNCIA:
INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES

MARCA: GUARTELA/BOTA TATICA BMRS
GARANTIA: CONFORME EDITAL
PRAZO DE ENTREGA (DIAS): 30

ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA: CALÇADOS BRIGADA MILITAR - TIPO DE FARDAMENTO BM: 4º - OPERACIONAL; TIPO DE CALÇADO:
BOTA TÁTICA; GÊNERO: UNISSEX; CORES: PRETA; MATERIAL DO CALÇADO: MICROFIBRA COM PROTEÇÃO MICROFILME;
ALTURA DE CANO: MÉDIO; TIPO DE FECHAMENTO DO CALÇADO: CORDÃO ATACADOR; POSSUI PASSADORES: SIM; TIPO DE
PASSADORES: ABERTO E FECHADO; SOLADO COM ALMA DE AÇO: NÃO; MATERIAL DOS SOLADOS: POLIURETANO, BORRACHA
DE ESTIRENO BUTADIENO E BORRACHA NITRÍLICA; GRAVAÇÃO DE BRASÕES OU BANDEIRAS: SIM; GRAVAÇÃO DE NUMERAÇÃO:
SIM; POSSUI DESENHO TÉCNICO: NÃO; DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR 1: 1.1.1CABEDAL: O CABEDAL CORRESPONDE À PARTE
SUPERIOR DA BOTA TÁTICA, SENDO COMPOSTO PELO CABEDAL EXTERNO, FORRO E AVIAMENTOS. 1.1.2.PEÇAS DO CABEDAL
EXTERNO: BIQUEIRA, GÁSPEA, LATERAL, TRASEIRO, CANO, VISTA FRONTAL, VISTA DE ILHOSES, COLARINHO, LINGUETA INFERIOR,
LINGUETA SUPERIOR, ETIQUETA DA LINGUETA E PASSADOR DO ATACADOR. 1.1.3.PEÇAS DO FORRO 100% IMPERMEÁVEL E
RESPIRÁVEL TIPO MEIAS COM COSTURAS TERMO SELADAS (CABEDAL INTERNO): FORRO DA GÁSPEA, FORRO DO CANO, FORRO
INFERIOR DA LINGUETA, FORRO TRASEIRO. 1.1.4.GÁSPEA: DEVERÁ POSSUIR CONSTRUÇÃO INTEIRIÇA SEM COSTURAS
SOBREPOSTAS, DEIXANDO O CALÇADO COM ASPECTO MAIS LISO, SEM EMENDAS COSTURADAS DE PEÇAS NA REGIÃO DO BICO. A
PROTEÇÃO NESTA REGIÃO DEVERÁ SER FEITA ATRAVÉS DE MICROFILME POLÍMERO ELASTÔMERO IMPREGNADO E FUNDINDO
DIRETAMENTE A PEÇA. 1.2.CARACTERÍSTICAS DO CABEDAL: 1.2.1.CONFECCIONADO POR POLÍMERO QUE UTILIZA MICROFILME DE
ALTA RESISTÊNCIA IMPREGNADO E FUNDIDO DIRETAMENTE A PEÇA CABEDAL COBRINDO ÁREAS DIVERSAS DOS CALÇADOS
PROPORCIONANDO MAIOR RESISTÊNCIA QUANTO A ATRITOS DE OBJETOS CORTANTES E ABRASIVOS. O CABEDAL CONSTRUÍDO EM
MONOBLOCO DE MICROFIBRA, FIBRA DE POLIAMIDA MULTIDIRECIONAL QUE TEM ALTA RESISTÊNCIA FÍSICA, IMPERMEABILIDADE,
RESPIRABILIDADE, BACTERICIDA E LEVEZA, GÁSPEA COM TECNOLOGIA DE CONSTRUÇÃO DO CALÇADO QUE NÃO UTILIZA
COSTURA, SEM EMENDA, PROPORCIONANDO QUE O CALCADO NÃO TENHA SOBREPOSIÇÃO DE PEÇAS QUE O TORNA MAIS LEVE, DE
FÁCIL LIMPEZA, AUXILIA NA ESTRUTURA, NA PROTEÇÃO E CONFORTO. 1.2.2. O COLARINHO DEVERÁ SER REVESTIDO EM TECIDO
POLIAMIDA DE ALTA RESISTÊNCIA COM ENCHIMENTO EM ESPUMA POLIURETANO FORMANDO 3 (TRÊS) GOMOS PARA CONFORTO
DOS PÉS, DEVENDO TER DESENHO CÔNCAVO NA REGIÃO TRASEIRA PARA MELHOR COMODIDADE DA PANTURRILHA. 1.2.3.O CANO
DEVERÁ SER CONSTRUÍDO EM MONOBLOCO DE MICROFIBRA, FIBRA DE POLIAMIDA MULTIDIRECIONAL QUE TEM ALTA
RESISTÊNCIA FÍSICA, IMPERMEABILIDADE, RESPIRABILIDADE COM PROTEÇÕES EM POLÍMERO MICROFILME IMPREGNADO E
FUNDIDO DIRETAMENTE AS PEÇAS COM JANELAS ASSIMÉTRICAS PARA MAIOR RESPIRABILIDADE DA MICROFIBRA. 1.2.4.TODAS AS
BORDAS DAS PEÇAS DO CABEDAL EXTERNO COM A FIO APARENTE DEVERÃO SER CHANFRADAS COM CHANFRO DESQUINADO TIPO
A FIO PARA DIMINUIR A ESPESSURA DAS BORDAS E MELHORAR A QUALIDADE DA BOTA TÁTICA. 1.2.5.NAS BORDAS DAS PEÇAS DE
AVIAMENTO DE COURAÇA, CONTRAFORTE E PROTETORES DE CONTRAFORTE QUE FICAM ENTRE O CABEDAL EXTERNO E O FORRO
DA BOTA TÁTICA, DEVERÁ SER FEITO CHANFRO DESQUINADO. 1.2.6.PROTEÇÃO FRONTAL, TRASEIRA E LATERAIS COM DESENHOS
ASSIMÉTRICOS E JANELAS QUE PERMITAM A MAIOR RESPIRABILIDADE DA MICROFIBRA, SENDO UMA PEÇA PROTEGENDO A
REGIÃO FRONTAL (BIQUEIRA) DANDO CONTINUIDADE NAS LATERAIS DE TODA GÁSPEA, APÓS A JUNÇÃO DA GÁSPEA COM CANO,
QUE SERÁ FEIRA POR VIÉS, A PROTEÇÃO SEGUE ATÉ EXTENSÃO SUPERIOR DO CANO E COLARINHO, TALONEIRA SEGUINDO
MESMO PADRÃO DAS DEMAIS PEÇAS COM PROTEÇÃO A REGIÃO TRASEIRA DO CALÇADO, A COMPOSIÇÃO DEVERÁ SER POLÍMERO
QUE UTILIZA MICROFILME DE ALTA FUSÃO (IMPREGNADO E FUNDIDO DIRETAMENTE A MICROFIBRA) DE ALTA RESISTÊNCIA E
COBRINDO ÁREAS DIVERSAS DOS CALÇADOS PROPORCIONANDO MAIOR RESISTÊNCIA QUANTO A ATRITOS DE OBJETOS
CORTANTES E ABRASIVOS. 1.2.7. PROTEÇÃO DE DESCALCE, NA REGIÃO SUPERIOR A TALONEIRA, DEVERÁ POSSUIR UMA PEÇA EM
POLÍMERO TERMOPLÁSTICO / POLÍMERO ELASTÔMEROS TERMOPLÁSTICO COM FRISOS PARALELOS EMBUTIDA E FIXADO POR
COSTURAS, AFIM DE AUXILIAR O DESCALCE. 1.2.8.ÁREAS DE JUNÇÕES, SENDO GÁSPEA COM CANO, E VISTAS FRONTAL (VISTA
PASSADORES) DEVERÁ POSSUIR UM ACABAMENTO EM FITA VIÉS DE ALTA TENACIDADE PROTEGENDO AS EMENDAS DAS PEÇAS.
1.3.CARACTERÍSTICAS DA LINGUETA 1.3.1.A LINGUETA DEVERÁ SER COSTURADA JUNTO À BORDA INTERNA DO FORRO DA VISTA
FRONTAL E FORRO DA VISTA DE PASSADORES PROMOVENDO UM EFEITO “FOLE” E O FECHAMENTO COMPLETO DO CABEDAL. A
LINGUETA FICARÁ SOLTA DO RESTANTE DO CABEDAL SOMENTE A PARTIR DA ALTURA DA LINHA DO SEGUNDO OU TERCEIRO
GANCHO SUPERIOR. 1.3.2.PARTE EXTERNA DA LINGUETA DEVERÁ POSSUIR UMA PERSONALIZAÇÃO COM A LOGO DA CORPORAÇÃO,
TENDO EM MÉDIA 4CM, SENDO EMBORRACHADO TIPO EMBUTIDO E FIXADO DE PÔR COSTURAS, DE TAL FORMA QUE SUA
EVENTUAL REMOÇÃO DANIFIQUE O CALÇADO, CONFORME ANEXO D. 1.4.CARACTERÍSTICAS DO FORRO 1.4.1. FORRAÇÃO
CONSTRUÍDA EM MULTIFILAMENTOS DE POLIÉSTER/POLIAMIDA EM FORMATO 3D, CONSTRUÍDO EM SISTEMA MEIA COM
MEMBRANA POLIÉSTER NÃO POROSO, ELÁSTICO, COM TRATAMENTO HIDROFÍLICO, 100% IMPERMEÁVEL E RESPIRÁVEL DEVENDO
POSSUIR PERMEABILIDADE AO VAPOR DE ÁGUA, SELADO POR FITA MICRO POROSA IMPERMEÁVEL, TERMO SELADA PARA SELAGEM

Emissão: Emissão: 25/09/202425/09/2024 -  - 15:0215:02

Página: Página: 44 de  de 66

GCE - Gestão de Compras do EstadoGCE - Gestão de Compras do Estado Módulo de Atas e Registro de PreçoMódulo de Atas e Registro de Preço



DE MEMBRANAS RESPIRÁVEIS, COM TRATAMENTO BACTERICIDA E FUNGICIDA PARA MAIOR PROTEÇÃO DERMATOLÓGICA.
1.5.CARACTERÍSTICAS DO CONJUNTO PASSADORES E ATACADORES 1.5.1. POSICIONAMENTO E A DISTÂNCIA DOS PASSADORES
COM RELAÇÃO AO CABEDAL DA BOTA TÁTICA DEVERÃO PROPORCIONAR HARMONIA VISUAL, FUNCIONALIDADE TÉCNICA E
SEGURANÇA. OS PASSADORES E GUACHOS SERÃO DISTRIBUÍDOS DE FORMA EQUIDISTANTE ENTRE SI, SENDO COMPOSTOS EM
POLÍMERO/NYLON FIXADOS ATRAVÉS DE REBITES NÃO OXIDÁVEIS, TENDO LINHA DE 3 (TRÊS) GANCHOS FIXADOS NA PARTE
SUPERIOR DO CANO, E LINHA DE 4 (QUATRO) PASSADORES FIXADOS NAS GÁSPEAS. 1.5.2.OS ATACADORES DEVERÃO SER EM
TRAMA DE POLIAMIDA COM CABO DUPLO DE POLIÉSTER, PONTEIRAS EM ACETATO OU RESINADA, COMPRIMIDA E PLASTIFICADA,
DEVERÁ DESLIZAR SUAVEMENTE SEM OBSTRUÇÃO POR MEIO DOS PASSADORES E DE MODO A PREENCHER O ESPAÇO INTERNO
DOS MESMOS SEM FOLGA EXCESSIVA. O MATERIAL UTILIZADO PARA O ATACADOR DEVE ASSEGURAR QUE A AMARRAÇÃO FEITA SE
MANTENHA DURANTE O USO DA BOTA TÁTICA, OU SEJA, NÃO DESAMARRE. 1.6.CARACTERÍSTICAS DAS COSTURAS 1.6.1. AS
COSTURAS DO CABEDAL DA BOTA TÁTICA DEVERÃO SER ÚNICAS NAS REGIÕES DE JUNÇÃO DE GÁSPEA COM LINGUETA (VIÉS),
LATERAL JUNÇÃO GÁSPEA E CANO, LINGUETA FRONTAL E CANO, DETALHES DO ACOLCHOAMENTO COLARINHO, E DUPLAS NAS
REGIÕES DA TALONEIRA, JUNÇÃO TRASEIRA DO CANO COM COLARINHO E TALONEIRA, TER DE 3 A 3,5 PONTOS/CM E UM
ARREMATE DE, NO MÍNIMO, 2 PONTOS. TODAS AS COSTURAS DEVERÃO APRESENTAR-SE UNIFORMES COM RELAÇÃO ÀS BORDAS.
1.6.2. A GÁSPEA CONFORME MENCIONADA NO ITEM 1.1.2 DEVERÁ POSSUIR CONSTRUÇÃO INTEIRIÇA SEM COSTURAS
SOBREPOSTAS, DEIXANDO O CALÇADO COM ASPECTO MAIS LISO, SEM EMENDAS COSTURADAS DE PEÇAS NA REGIÃO DO BICO,
PROPORCIONANDO MAIS LEVEZA, FACILITANDO A LIMPEZA, AUXILIANDO NA ESTRUTURA FÍSICA E CONFORTO. A PROTEÇÃO
NESTA REGIÃO DEVERÁ SER FEITA ATRAVÉS DE MICROFILME POLÍMERO ELASTÔMERO IMPREGNADO E FUNDINDO DIRETAMENTE
A PEÇA. 1.7.CARACTERÍSTICAS DE CONFORMAÇÃO 7.1.PARA MANUTENÇÃO DA FORMA (CONFORMAÇÃO) DA BOTA TÁTICA, A
MESMA DEVERÁ POSSUIR CONTRAFORTE NA REGIÃO TRASEIRA E COURAÇA NA REGIÃO FRONTAL. 1.7.2. O FORMATO DA COURAÇA
DEVERÁ ACOMPANHAR O FORMATO DO CONTORNO DA PEÇA DA BIQUEIRA, SENDO EM TORNO DE 5 MM MENOR COM RELAÇÃO À
MESMA. AMBAS AS PEÇAS DEVERÃO SER CHANFRADAS NAS BORDAS UTILIZANDO UM PADRÃO DE DESQUINADO COM
APROXIMADAMENTE 12 MM DE LARGURA TERMINANDO A ZERO NA BORDA DA PEÇA. 1.8.CARACTERÍSTICAS DE ACOLCHOAMENTO
1.8.1.PARA CONTRIBUIR COM A SENSAÇÃO DE CONFORTO DA BOTA TÁTICA, ALÉM DO USO DE MATERIAL DE FORRO COLARINHO
DUBLADO, O CABEDAL DEVERÁ SER ACOLCHOADO EM REGIÕES PONTUAIS. NA REGIÃO SUPERIOR DO CANO E DA LINGUETA
DEVERÃO SER UTILIZADAS ESPUMAS CONFORME DESCRIÇÃO DAS PEÇAS TÉCNICAS DESTA NORMA. NA REGIÃO SUPERIOR DO
CANO, ONDE SERÁ FEITO ACOLCHOAMENTO, AO MESMO TEMPO DEVERÁ SER UTILIZADO UM ENCHIMENTO DO COLARINHO DE
MODO A ESTRUTURAR MELHOR A REGIÃO, SENDO EM MATERIAL MACIO PARA NÃO ENRIJECER EM DEMASIA ESTA PARTE DA BOTA
TÁTICA. 1.8.2.NA REGIÃO DO CALCANHAR, EM FUNÇÃO DO USO DE MATERIAL RÍGIDO PARA CONTRAFORTE, TANTO POR DENTRO
COMO POR FORA DO MESMO, DEVERÁ SER UTILIZADA UMA CAMADA DE MATERIAL MACIO COMO ACOLCHOAMENTO.
1.9.CARACTERÍSTICAS DA MONTAGEM DO CABEDAL 1.9.1.O SISTEMA DE MONTAGEM UTILIZADO PARA A FABRICAÇÃO DA BOTA
TÁTICA SERÁ DO TIPO MONTADO COLADO. O CABEDAL SERÁ MONTADO EM TODA SUA EXTENSÃO SOB A PALMILHA DE
MONTAGEM ANTIPERFURANTE ATRAVÉS DO USO DE ADESIVO. 1.10.CARACTERÍSTICAS DA CONSTRUÇÃO 1.10.1.A CONSTRUÇÃO
CORRESPONDE À PARTE INFERIOR DA BOTA TÁTICA, SENDO COMPOSTO PELO SOLADO, PALMILHA DE MONTAGEM
ANTIPERFURANTE, E SOBRE PALMILHA (PALMILHA INTERNA). 1.11.CARACTERÍSTICAS DO SOLADO 1.11.1.O SOLADO SERÁ TIPO
MONOBLOCO BI COMPONENTE COMPOSTO POR SOLA E SALTO. SERÁ FORMADO POR UMA ENTRESSOLA MACIA PARA TRAZER MAIS
CONFORTO E UMA SOLA MAIS RESISTENTE EM FUNÇÃO DO ATRITO COM O PISO. A FIXAÇÃO DO SOLADO AO CABEDAL SERÁ POR
VULCANIZAÇÃO QUE GARANTA A PERFEITA UNIÃO SEM COSTURA DE BLAQUEADO. 1.11.2.O SOLADO DEVERÁ ENCAIXAR
PERFEITAMENTE NA FORMA COM O CABEDAL, SENDO QUE O SEU ASSENTAMENTO NO PLANO DEVERÁ SE DAR PELA REGIÃO DO
SALTO E PELO PONTO DE APOIO NA REGIÃO DA PLANTA DO CALÇADO, PROPORCIONANDO ALINHAMENTO E EQUILÍBRIO A BOTA
TÁTICA. DESTA FORMA, QUANDO A PARTE INFERIOR DO SALTO ESTIVER TOTALMENTE ASSENTADA NO PLANO, TAMBÉM A PARTE
INFERIOR DA PLANTA DA SOLA DEVERÁ ESTAR ENCOSTANDO NESTE PLANO NUM PONTO QUE CORRESPONDE A
APROXIMADAMENTE 2/3 OU 66% DO COMPRIMENTO TOTAL DA BOTA TÁTICA. 1.11.3.O SOLADO DEVERÁ APRESENTAR
AFASTAMENTO DE BICO QUE FACILITE O MOVIMENTO DE CAMINHAR. TAMBÉM PARA FACILITAR O MOVIMENTO DA MARCHA
HUMANA, DEVERÁ APRESENTAR UM CHANFRO NA REGIÃO TRASEIRA (POSTERIOR) DO SALTO. NA REGIÃO DO ENFRANQUE,
DEVERÁ HAVER UM DESENHO CÔNCAVO, PODENDO EXISTIR UM LEVE ACINTURAMENTO DA LARGURA DO SOLADO.
1.12.CARACTERÍSTICAS DA PALMILHA DE MONTAGEM 1.12.1.A PALMILHA DE MONTAGEM DEVERÁ SER CONSTITUÍDA POR UMA
PEÇA INTEIRA QUE ACOMPANHA O CONTORNO DA FORMA UTILIZADA PARA A MONTAGEM DA BOTA TÁTICA UNIDA COM REFORÇO
NA PARTE DO CALCANHAR E ENFRANQUE. CONFORME DESCRITO NO ITEM 9, O CABEDAL SERÁ MONTADO SOB A PALMILHA DE
MONTAGEM ATRAVÉS DO USO DE ADESIVO. PARA REFORÇAR E ESTRUTURAR MELHOR A BOTA TÁTICA NA REGIÃO
INTERMEDIÁRIA E POSTERIOR DEVERÁ POSSUIR UM ESTABILIZADOR DE CAMINHADA EM ACRILONITRILA-BUTADIENO-ESTIRENO
FIXADO A PALMILHA DE MONTAGEM. 1.12.2.PALMILHA DE MONTAGEM DEVERÁ SER FIXADA NA ENTRE CABEDAL E SOLADO NO
PROCESSO DE MONTAGEM, DE TAL FORMA QUE NÃO POSSA SER REMOVIDA SEM DANIFICAR O CALÇADO. 1.12.3.SUA COMPOSIÇÃO
SERÁ EM MANTA DE KEVLAR CONFORME ANEXO A, VERÁ POSSUIR UM ESTABILIZADOR DE CAMINHAS FIXADO A SUA BASE
DURANTE O PROCESSO, AFIM DE INIBIR TORÇÕES E AUXILIAR SUBIDAS E DESCIDAS DE ESCADAS OU PLATAFORMAS.
1.13.CARACTERÍSTICAS DA SOBRE PALMILHA (PALMILHA INTERNA) 1.13.1.A SOBRE PALMILHA, TAMBÉM CHAMADA DE PALMILHA
INTERNA, DEVERÁ SER REMOVÍVEL E PODERÁ CONTER ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE, SENDO CONSTITUÍDA POR
POLIURETANO INJETADO/POLIÉTER COM VISCOELÁSTICO, DESENHO UNILATERAL ELEVADO (ABA) NA REGIÃO INTERNA NA ÁREA
DE ENFRANQUE PARA MELHOR ACOMODAÇÃO DOS PÉS E ABSORÇÃO DE IMPACTOS, DEVERÁ SER DUBLADA COM TECIDO TIPO
MALHA COM TRATAMENTO ANTIBACTERIANO E ANTIFÚNGICO. ; DESCRIÇÃO COMPLEMENTAR 2: 2.CONDIÇÕES DE QUALIDADE
2.1.SERÃO OBSERVADOS OS ASPECTOS DE APRESENTAÇÃO, FORMA E CONFORTABILIDADE NAS BOTAS TÁTICAS RECEBIDAS. AS
BOTAS TÁTICAS SERÃO SUBMETIDAS A ENSAIOS DE CONFORMIDADE, DEVENDO ESTAR DENTRO DO PADRÃO DE NORMAS
TÉCNICAS E DAS RESPECTIVAS ESPECIFICAÇÕES. 2.2 O LAUDO TÉCNICO DEVERÁ SER FORNECIDO COMPROVANDO A QUALIDADE
DA MATÉRIA-PRIMA USADA NA PRODUÇÃO DA BOTA TÁTICA. DEVERÃO SER REALIZADAS AS VERIFICAÇÕES TÉCNICAS
REFERENTES AOS REQUISITOS DESCRITOS E OS ENSAIOS LISTADOS. 2.3 DEFEITOS: A BOTA TÁTICA DEVERÁ ESTAR LIVRE DE
SUJEIRA E ISENTO DE DEFEITOS, EM ESPECIAL OS ASSINALADOS A SEGUIR: 2.4 CABEDAL MICROFIBRA UTILIZADA PARA A
FABRICAÇÃO DA BOTA TÁTICA DEVERÁ ESTAR ISENTO DE DEFEITOS, TAIS COMO BURACOS, MARCAS OU OUTRO DEFEITO
ESTRUTURAL QUE POSSA PREJUDICAR A APARÊNCIA, A FUNCIONALIDADE E A RESISTÊNCIA DA BOTA TÁTICA. 2.5. MATERIAIS
TÊXTEIS: OS MATERIAIS TÊXTEIS UTILIZADOS PARA A FABRICAÇÃO DA BOTA TÁTICA NÃO PODERÃO APRESENTAR DEFEITOS DE
TECELAGEM, ACABAMENTO OU TINTURARIA. 2.6.COSTURAS: AS COSTURAS DA BOTA TÁTICA NÃO PODERÃO APRESENTAR
ENRUGAMENTO, FRANZIDOS E PONTOS FALHADOS, TÃO POUCO SERÁ POSSÍVEL QUE A BOTA TÁTICA SE APRESENTE COM
COSTURAS TORTAS OU DESUNIFORMES COM RELAÇÃO ÀS BORDAS DAS PEÇAS. O CABEDAL DA BOTA TÁTICA NÃO PODERÁ
APRESENTAR BORDAS SOLTAS QUE DEVERIAM ESTAR PRESAS POR COSTURA, TANTO NAS COSTURAS DE BORDA QUANTO NAS
COSTURAS TIPO LUVA. 2.7.SOLADO: O SOLADO NÃO PODERÁ APRESENTAR FALHAS DE COLAGEM AO CABEDAL E DEVERÁ ESTAR
ISENTO DE IMPERFEIÇÕES, TAIS COMO DEFEITOS DE DESENHO OU ESTAMPA, BOLHAS DE AR E FALHAS DE FORMATO. A COLAGEM
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DO SOLADO AO CABEDAL NÃO PODERÁ PROVOCAR A DEFORMAÇÃO DO MESMO EM QUALQUER REGIÃO, PRINCIPALMENTE
CURVATURA CÔNCAVA NA REGIÃO DA PLANTA DEVIDO À FALTA OU APLICAÇÃO INADEQUADA DO ENCHIMENTO DE MONTAGEM.
2.8. DIFERENÇA DE TONALIDADE: AS CORES DOS MATERIAIS UTILIZADOS PARA A BOTA TÁTICA DEVERÃO ESTAR DE ACORDO COM
O SOLICITADO PELO ÓRGÃO REQUISITANTE. NÃO SERÃO ACEITAS DIFERENÇAS DE TONALIDADE ENTRE OS DIFERENTES
MATERIAIS UTILIZADOS PARA A CONFECÇÃO DA BOTA TÁTICA, OS QUAIS DEVEM ESTAR DE ACORDO COM AS CORES
IDENTIFICADAS NO ANEXO C DESTA NORMA. 2.9.DIFERENÇA ENTRE PÉS: AS BOTAS TÁTICAS DEVERÃO ESTAR DE ACORDO COM O
SOLICITADO POR ESTA NORMA. OS PÉS DE BOTA TÁTICA DIREITO E ESQUERDO QUE FORMAM O PAR NÃO DEVERÃO APRESENTAR
DIFERENÇA DE QUALQUER NATUREZA ENTRE SI, PRINCIPALMENTE DIFERENÇAS DE DIMENSÕES DE PEÇAS DO CABEDAL, SOLADO,
ETC. 2.10. DIMENSÕES: AS DIMENSÕES INTERNAS DA BOTA TÁTICA ESTÃO DIRETAMENTE RELACIONADAS COM AS MEDIDAS DAS
FORMAS UTILIZADAS, VISANDO PROPORCIONAR UM CALCE ADEQUADO. A GRADUAÇÃO DAS FORMAS E CONSEQUENTEMENTE DA
BOTA TÁTICA DEVERÁ ESTAR DE ACORDO COM O SISTEMA DE MEDIDAS DO PONTO FRANCÊS UTILIZADO NO BRASIL CONFORME
ANEXO E. 2.11. MEDIDAS DAS FORMAS E ALTURA 2.11.1.A GRADE DE NUMERAÇÃO DAS BOTAS TÁTICAS IRÁ VARIAR CONFORME
DEMANDA DO ÓRGÃO REQUISITANTE, FICANDO ENTRE OS TAMANHOS 33 A 47 CONFORME ANEXO E. 2.11.2.O CALÇADO DEVERÁ SE
ENQUADRAR COMO “TIPO C - ALTURA ABAIXO DO JOELHO”, POSSUINDO ALTURA DE 250MM, MEDIDOS DA PLATAFORMA DO
SOLADO ATÉ PONTO MAIS ALTO DO CANO PARA NUMERAÇÃO 40, SENDO PERMITIDO UMA VARIAÇÃO DE ATÉ 5%, AMPLIAÇÃO E
REDUÇÃO DE MODELAGEM CONFORME TABELA DE MEDIDAS. 3.ETIQUETAS: AS BOTAS TÁTICAS DEVERÃO POSSUIR NA PARTE
INTERNA SUPERIOR DA LINGUETA (FORRO) UMA ETIQUETA DE IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE E NUMERAÇÕES DE USO. TAMBÉM
NA PARTE INTERNA UMA GRAVAÇÃO A LASER ONDE A MESMA DEVERÁ APRESENTAR AS INFORMAÇÕES LOTE XXX, ANO XXXX. 4.
É VEDADA A IDENTIFICAÇÃO VISIVEL EXTERNAMENTE DA LOGOMARCA OU IDENTIFICAÇÃO DO FABRICANTE; 5.DO LAUDO
TÉCNICO NECESSÁRIO: A EMPRESA PROPONENTE QUE OFERTAR O MENOR LANCE NA SESSÃO DO PREGÃO DEVERÁ ENTREGAR
LAUDOS EMITIDOS PELO IBTEC – INSTITUTO BRASILEIRO DE TECNOLOGIA DO COURO, CALÇADO E ARTEFATOS, RUA ARAXÁ, 750 –
BAIRRO IDEAL – 93334-000 – NOVO HAMBURGO / RS OU LAUDOS CREDITADOS PELO INMETRO EMITIDOS POR OUTRO INSTITUTO
DESDE QUE CREDENCIADO PELO INMETRO, DEMONSTRANDO CONFORMIDADE DO OBJETO OFERTADO A ESPECIFICAÇÃO
CONSTANTE NO EDITAL, CONFORME ANEXO B. 6.DA AMOSTRA, GARANTIA E EMBALAGENS : 6.1.DA AMOSTRA - A EMPRESA
PROPONENTE QUE OFERTAR O MENOR LANCE NA SESSÃO DO PREGÃO DEVERA ENTREGAR OS CITADOS LAUDOS QUANDO DA
ENTREGA DO OBJETO EXCETO SE AMOSTRAS PARA VALIDAÇÃO DE PROPOSTAS FORREM SOLICITADAS ESPECIFICAMENTE EM
EDITAL. AS DEMAIS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS APRESENTADAS, A CRITÉRIO DO ÓRGÃO REQUISITANTE, APÓS UMA ANÁLISE
VISUAL, INCLUINDO-SE OS ASPECTOS DE SIMETRIA, FUNCIONALIDADE E FORMATO, SEREM VERIFICADAS PARA EFEITO DE
RECEBIMENTO DO LOTE. 6.2.DA GARANTIA: A GARANTIA DO OBJETO CONTRA DEFEITOS DE FÁBRICA E MATÉRIA PRIMA DE 12
(DOZE) MESES QUE COMEÇARÁ A CORRER FINDO O PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS DA GARANTIA LEGAL DE QUE TRATA A LEI Nº
8.078/90. 6.3.DAS EMBALAGENS: OS OBJETOS DEVERÃO SER ENTREGUES EM EMBALAGEM CONTENDO NO LADO EXTERNO UMA
ETIQUETA COM A INFORMAÇÃO REFERENTE AO TAMANHO DA MESMA. AS EMBALAGENS INDIVIDUAIS DEVERÃO SER
ACONDICIONADAS EM CAIXAS DE PAPELÃO ONDA DUPLA KMC-BC COM 650GRM² COM 7.0 DE COLUNA, COM 360MM DE LARGURA,
500MM DE ALTURA POR 580MM DE COMPRIMENTO (TAMANHO REFERENCIA), NÃO ULTRAPASSANDO 0,105 M³.. (CONFORME ANEXO
F) . 6.4.EM CASO DE DÚVIDA: QUANTO A DESCRIÇÃO E ESPECIFICAÇÕES O CENTRO DE INTENDÊNCIA POSSUI UMA SALA DE
AMOSTRAS ONDE A EMPRESA INTERESSADA PODERÁ TER ACESSO AO MODELO E DIRIMIR TODAS E QUAISQUER DÚVIDAS SOBRE O
MATERIAL LICITADO. 6.5.TAMANHOS: OS TAMANHOS E SEUS QUANTITATIVOS SERÃO DEFINIDOS PELO ÓRGÃO REQUISITANTE
QUANDO DA EMISSÃO DO EMPENHO. O LICITANTE VENCEDOR DEVERA ENTRAR EM CONTATO COM O ÓRGÃO REQUISITANTE,
ANTES DA CONFECÇÃO DO PRODUTO PARA DEFINIÇÃO DAS NUMERAÇÕES (TAMANHOS) E SEUS QUANTITATIVOS. 7. RELAÇÃO DE
ANEXOS: 7.1. ANEXO A - MATERIAIS COMPONENTES; 7.2. ANEXO B - CARACTERÍSTICAS BOTA TÁTICA; 7.3. ANEXO C - COR DA BOTA
TÁTICA; 7.4. ANEXO D - IMAGEM REFERÊNCIA LOGO BM; 7.5. ANEXO E - TABELA DE TAMANHOS; 7.6. ANEXO F – EMBALAGENS;

CONSIDERAR OBSERVAÇÕES: 1005

O B S E R V A Ç Õ E S:

OBS: 1005
A. DA ENTREGA DE AMOSTRA APÓS CUMPRIDA A ETAPA DE HABILITAÇÃO DOS DOCUMENTOS, DECLARADA HABILITADA,
POSTERIOR A SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO ELETRÔNICO, A EMPRESA PARTICIPANTE DO CERTAME LICITATÓRIO DEVERÁ
ENTREGAR 01 (UMA) AMOSTRA COMPLETA DO OBJETO OFERTADO PARA FINS DE ANÁLISE E PARECER TÉCNICO DA COMISSÃO DE
RECEBIMENTO E ANÁLISE TÉCNICA DO ÓRGÃO REQUISITANTE, COMO CONDIÇÃO PARA ADJUDICAÇÃO. A LICITANTE DEVERÁ
ENTRAR EM CONTATO COM O ÓRGÃO REQUISITANTE PARA DEFINIÇÃO DO LOCAL E HORÁRIO DA ENTREGA DA AMOSTRA. O
PRAZO DE ENTREGA DAS AMOSTRAS AO ÓRGÃO REQUISITANTE É DE 05 ( CINCO ) DIAS ÚTEIS APÓS A HABILITAÇÃO. JUNTAMENTE
DEVERÃO ACOMPANHAR OS LAUDOS DE QUALIDADE E CERTIFICADOS, CASO CITADOS NA DESCRIÇÃO TÉCNICA (OBS: OS LAUDOS
E CERTIFICADOS NECESSÁRIOS, TERÃO SEUS CUSTOS POR CONTA DOS LICITANTES). A NÃO ENTREGA DOS LAUDOS TÉCNICOS E
CERTIFICADOS NO PRAZO DEFINIDO DE 05( CINCO ) DIAS ÚTEIS, ACARRETARÁ NA DESCLASSIFICAÇÃO DA LICITANTE. SERÁ
ACEITO LAUDOS E CERTIFICADOS DO PRODUTO TANTO EM NOME DO LICITANTE QUANTO DO FABRICANTE DA MATÉRIA PRIMA. B.
DA AVALIAÇÃO DA AMOSTRA A COMISSÃO DE RECEBIMENTO E ANÁLISE TÉCNICA DO ÓRGÃO REQUISITANTE, NO PRÓXIMO DIA
ÚTIL APÓS O FINAL DO PRAZO DE ENTREGA SE REUNIRÁ NO INICIO DO EXPEDIENTE ADMINISTRATIVO, A FIM DE REALIZAR A
ANÁLISE DO OBJETO ENTREGUE, INCLUINDO OS LAUDOS E CERTIFICADOS REQUISITADOS. TAL REUNIÃO PODERÁ SER
ACOMPANHADA PELOS PARTICIPANTES DO CERTAME LICITATÓRIO. SERÁ CONDIÇÃO DE ACEITAÇÃO DO OBJETO ENTREGUE,
PROPOSTO PELO LICITANTE VENCEDOR, ESTAR EM ACORDO COM O SOLICITADO EM EDITAL, COM AS MARGENS DE ERRO
(MARGEM DE ERRO, CASO CONSTE NA DESCRIÇÃO DO ITEM) TAMBÉM PREVISTAS NO MESMO. A COMISSÃO PERMANENTE DE
RECEBIMENTO DO ÓRGÃO REQUISITANTE EMITIRA PARECER TÉCNICO A SER ENCAMINHADO AO PREGOEIRO, A FIM DE QUE SEJA
FINALIZADA A ACEITAÇÃO OU NÃO DA PROPOSTA EM NO MÁXIMO 5 DIAS ÚTEIS. PODERÃO SER REALIZADAS AVALIAÇÕES
DESTRUTIVAS DO OBJETO, EM BUSCA DE CARACTERÍSTICAS NÃO EXPOSTAS OU NÃO AVALIADAS ATRAVÉS DE LAUDOS E
CERTIFICADOS. A COMISSÃO DE RECEBIMENTO E ANÁLISE TÉCNICA DO ÓRGÃO REQUISITANTE PODERÁ QUANDO JULGAR
NECESSÁRIO, SOLICITAR LAUDOS E CERTIFICADOS OU NOVOS LAUDOS E NOVOS CERTIFICADOS DO OBJETO PARA ATESTAR A
QUALIDADE E CORRETA ESPECIFICAÇÃO DO PRODUTO QUANDO DA ENTREGA DEFINITIVA DO MESMO . C. DA DEVOLUÇÃO DA
AMOSTRA O LICITANTE DEVERA RETIRAR O OBJETO ENTREGUE PARA ANALISE DECORRIDO O FINAL DE GARANTIA CONTRATUAL
DA COMPRA. SE NÃO O FIZER, NO PRAZO DE 5 (CINCO) ÚTEIS, O BEM SERÁ ENCAMINHADO PARA UTILIZAÇÃO DO ÓRGÃO
REQUISITANTE, SEM ÔNUS AO MESMO.
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